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A ata da
mudança

Angelo Passos
Jornalista, escreve às sextas-feiras neste espaço

Pela primeira vez em 10 anos, o Banco Central
anuncia freio nos gastos públicos para combater a
inflação. Com isso, os juros poderão subir menos

A ata da última reunião do Comitê de
Política Monetária (Copom) divulgada
ontem faz pensar algo inusitado: ecos
da comissão da verdade parecem adap-
tados à área econômica do governo.

Pela primeira vez em 10 anos, o Banco
Central admite que a política dos gastos
públicos pode ser favorável ao combate
da inflação. Não é crível que só agora a
autoridade monetária tenha desperta-
do para esse conhecimento técnico tão
comezinho. A conclusão é que pre-
valeceu a mordaça da conveniência, e
durou uma década. Pe-
lo silêncio, a instituição
extrapolou o papel que
lhe compete, associan-
do-se a necessidades po-
líticas e eleitorais do go-
verno – o que não con-
fere com sua expertise,
nem com a biografia dos
seus quadros dirigentes
de agora e de antes.

A política fiscal ina-
dequada para a luta
contra a inflação sobre-
carregou a política mo-
netária. Os juros ao con-
sumidor sobem há 17

meses seguidos, com exceção de se-
tembro, segundo levantamento da As-
sociação Nacional dos Executivos de
Finanças (Anefac). Em média, estão em
104,5% ao ano, e ainda assim a inflação
ameaça superar o teto de 6,5% em 2014
e no primeiro semestre de 2015. Há que
se por um fim nessa situação. É meio
esquizofrênica. Os juros quase deliran-
tes têm pouca eficácia para frear a
inflação. O que mais cai é a atividade
econômica.

Tenhamos esperança de dias melho-
res. Por certo não virão de imediato,
mas estão sendo preparados. O texto
que o BC divulgou ontem pode ser a ata
da mudança. Indica revisão da política
fiscal e seu casamento com a política
monetária, o que é saudável.

A diminuição das despesas públicas,
prometida pelo futuro ministro Joa-

quim Levy, deve esfriar
(ainda mais) a econo-
mia e, dessa forma, con-
tribuir para conter os
preços. O remédio é
amargo.

Em contrapartida, a ne-
cessidade de elevar juros
será menor. A meta do
IPCA em 4,5% só será
atingida em 2016, se tu-
do correr bem. Estão pre-
vistos novos aumentos da
Selic, inclusive para amor-
tecer pressões inflacioná-
rias decorrentes da alta do
dólar.

O jeitinho
urbano

Isabella Batalha Muniz Barbosa
É arquiteta urbanista e doutora em paisagem e ambiente

As cidades se expandem com paliativos, e com
jeitinho vai-se empurrando a marca do moderno
atraso brasileiro para as futuras gerações

O “jeitinho” é o drible constante nas
soluções formais que favorece a in-
formalidade generalizada. Um atributo
histórico das classes dominantes desde
a Colônia, que ganhou reforço nas con-
tradições entre ordem liberal formal e a
realidade pós-escravista. Os antropó-
logos Roberto daMatta e Roberto
Schwarz teorizaram o “jeitinho” bra-
sileiro instituído nacionalmente, uma
forma de burlar o sistema, de ganhar a
vida sem se submeter às normas.

O jeitinho consolidou-se no país de di-
versas formas: a malandragem, o tapinha
nas costas, e em expressões da hierarquia
dominante, tais como: “você sabe com
quem está falando?”. O resgate antro-
pológico talvez possa explicar determi-
nadas situações contemporâneas, onde o
jeitinho em qualquer setor e se impõe.

Ressalta-se aqui o contexto urbano: 1) a
Praça do Cauê, projeto formalmente ins-
tituído como praça, mas que com “jei-
tinho” foi se tornando uma espécie de
rotatória de acesso à 3ª Ponte; 2) a Av.
Leitão da Silva em obras para implantação
do BRT (corredor exclusivo de ônibus),
nem com um jeitinho de desviar o tráfego
para vias secundárias amenizou o trans-
torno causado, dificultando a mobilidade

urbana do eixo norte/sul metropolitano e
trazendo sérios prejuízos ao comércio lo-
cal; 3) o histórico e monumental traçado
da Reta da Penha foi desviado para uma
“curva” com a finalidade única de ade-
quar-se ao fluxo de acesso do prédio da
Petrobrás, o que notadamente mostra a
inobservância de normas para sua im-
plantação, pois certamente restrições ao
patrimônio histórico urbano deveriam
constar no Estudo de Impacto Ambiental.

A Praça do Cauê, a Av. Leitão da Silva e
a Reta da Penha compunham uma tríade
de relevância no escopo de um pla-
nejamento de longo prazo – o Plano Novo
Arrabalde (1896) – projetado pelo en-
genheiro Saturnino de Brito, onde es-
tética, funcionalidade e paisagem con-
vergiam de forma equilibrada. Hoje, en-
tretanto, tais elementos urbanos sofrem
ameaças, e por vezes, não se viabilizam
nem como espaço público para fruição de
lazer e da paisagem e nem mesmo como
soluções efetivas para a mobilidade ur-
bana, ou seja, ficam restritos ao jeitinho
de acomodar alternativas para a com-
plexidade dos problemas urbanos.

Enquanto a praça se asfixia à espera da
implantação do BRT, o tráfego nas ime-
diações da 3ª Ponte aumenta conside-
ravelmente. O tempo-caminho do pla-
nejamento invariavelmente é inferior à
dinâmica urbana. E assim, as cidades se
expandem com paliativos que não de-
rivam de um planejamento criterioso de
longo prazo, e com jeitinho vai-se em-
purrando a marca do moderno atraso
brasileiro para as futuras gerações.
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Apesar das decepções,
ainda há esperança

Rômulo Augusto Penina
Ex-reitor da Ufes e membro do Conselho Administrativo da Multivix

Meu pai dizia que a educação acabaria com os idiotas; mas a idiotice permanece enraizada no homem

O querido pai Antônio Penina afirmava
que só a educação acabaria com os
idiotas. Infelizmente não aconteceu: um
professor de ensino superior público,
perante seus alunos, defende que entre
um médico branco ou negro prefere....
deixa pra lá, pois a idiotice permanece
enraizada no gênero humano.

Os exemplos de coerência, honestidade
e liderança se avultam, independente-
mente da cor da pele, como por exemplo:

o querido papa Francisco, o presidente
Barack Obama, o ex-presidente do STF
Joaquim Barbosa, o juiz federal Sérgio
Moro, que comanda a já célebre Ope-
ração Lava-Jato. Em relação aos nossos
presidentes brancos, há muito caíram no
descrédito de nosso povo: FHC implan-
tou o Plano Real, mas com a sua ambição
de poder conseguiu a reeleição, que até
hoje nos destrói; o Lula, em quem já
votei – também sou idiota! – e Dilma,

apesar de todas as provas da existência
dos famigerados mensalão e petrolão,
afirmam que desconheciam tudo.

Como bem disse o querido estudante da
Ufes Gabriel Tebaldi, em seu artigo em A
GAZETA de 29 de novembro, “a Petrobras
figura no maior esquema de corrupção de
nossa história e que transforma o men-
salão num troco de padaria”.

O presidente dos EUA, Barack Obama,
mesmo enfrentando múltiplas crises no
front externo, principalmente no Orien-
te Médio, anuncia a reformulação do
sistema de imigração, desafiando a opo-
sição, que promete retaliações quando o
Congresso se reunir, em janeiro. Os
deputados republicanos já algum tem-
po entraram com um processo contra o
plano de saúde criado por Obama,

apelidado de Obamacare e já aceito pela
população. A reforma também vai ex-
pandir vistos para os alunos que es-
tiverem em universidades americanas.

A quantidade estimada de imigrantes
que vivem ilegalmente nos EUA chega a
4,7 milhões de pessoas. Segundo es-
pecialistas, a grande decisão do pre-
sidente irá expandir a força de trabalho e
a produtividade, aumentando inclusive o
PIB em dez anos. O movimento ultra-
conservador Tea Party afirma que Obama
quer crescer o número de eleitores anal-
fabetos do Partido Democrata.

Bem próximo dos 80 anos, graças ao
bom Deus, continuo com grandes es-
peranças no querido Brasil, mesmo que
muitos presidentes e políticos só de-
cepcionem os brasileiros.


